
Madeira aumenta número de Bandeiras Azuis 

DESDE 2015, OS GALARDÕES ATRIBUÍDOS À MADEIRA TÊM VINDO SEMPRE A CRESCER  

A Madeira tem vindo, desde 2015, a aumentar o número de galardões europeus da Bandeira Azul. O Júri 

Nacional da 'Bandeira Azul 2018' Região divulgou em abril, em Lisboa, os galardões atribuídos no País. 

À Madeira foram concedidos vinte (20) prémios 'Bandeira Azul 2018', mais cinco do que em 2017, mais 

seis em relação ao ano de 2016 e mais nove do que em 2015. A Madeira recebeu, este ano, 14 

bandeiras na categoria de Praias Costeiras, 3 na de Portos de Recreio e Marinas e outras 3 na de 

embarcações ecoturísticas.  

A Bandeira Azul é um símbolo europeu de qualidade ambiental, reconhecido pela Organização Mundial 

do Turismo e pelo Programa das Nações Unidas para o Ambiente como um rótulo ecológico (ecolabel), 

atribuído anualmente às praias, portos de recreio e marinas e embarcações ecoturísticas, que se 

candidatam e que cumpram um conjunto de critérios rigorosos relacionados com a Qualidade da Água, 

Segurança, Vigilância, Informação e Educação Ambiental, com a Gestão Ambiental e Equipamentos de 

apoio de qualidade.  

 “É com muita satisfação que assistimos ao aumento do número das Bandeiras Azuis. Este é o resultado 

de um envolvimento e conjugação de esforços entre o Governo Regional, municípios, concessionários 

das praias e marinas e Capitania do Funchal e Porto Santo”, sublinhou a secretária Susana Prada.  

14 Praias  

Concelho do Funchal  

✓ Praia do Areeiro  

✓ Praia Formosa  

✓ Complexo Balnear da Ponta Gorda -  

✓ Poços do Governador  

✓ Clube Naval do Funchal  

✓ Lido – Complexo Balnear  

Concelho de Santa Cruz  

✓ Praia das Palmeiras  

✓ Praia dos Reis Magos  

Concelho de Santana  

✓ Praia da Ribeira do Faial  

Concelho do S. Vicente  

✓ Praia da Ponta Delgada  

Concelho do Porto Moniz  

✓ Praia do Porto Moniz  

Concelho do Porto Santo  



✓ Praia da Fontinha  

✓ Praia do Ribeiro Salgado  

✓ Praia do Ribeiro Salgado  

Concelho da Ribeira Brava  

✓ Praia da Ribeira Brava (Nova)  

3 Marinas  

✓ Quinta do Lorde  

✓ Funchal  

✓ Porto de Recreio da Calheta (Nova)  

3 Embarcações Ecoturísticas  

✓ (Nova) 

Bandeiras Azuis em 2018 na Madeira  

• Atribuídas 20 bandeiras azuis:  

• 14 Bandeiras Azuis a praias, mais uma que em 2017:  

• Reentrada da Ribeira Brava (última vez em 2014)  

• 3 Marinas / Porto de Recreio, mais uma em relação a 2017:  

• Porto de Recreio da Calheta – primeira vez  

• Primeira vez que são galardoadas simultaneamente 3 marinas na Madeira  

• Foram também galardoadas 3 embarcações ecoturísticas – já tinham sido galardoadas em 2017,  

mas ainda como experiência piloto, pelo que não foram contabilizadas  

• Desde 2015 que temos vindo a aumentar o número de galardões:  

• 20 em 2018 (14 praias + 3 marinas + 3 embarcações)  

• 15 em 2017 (13 praias e 2 marinas)  

• 14 em 2016 (12 praias e 2 marinas)  

• 11 em 2015 (11 praias) 

____________________________________ 

 

 

Praias de confiança - por toda a ilha  

As águas balneares da Região Autónoma da Madeira têm vindo a registar melhorias significativas. A 

partir de 2015, o número de águas com qualidade Boa e Excelente aumentou de 33 para 46.  



Números que, de acordo com a Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais, são 

“consequência da estratégia do Governo Regional tem tido no sentido de melhorar a qualidade das 

zonas balneares e da recetividade e esforço que têm sido realizados pelas câmaras e entidades 

concessionárias que têm uma ação direta sobre estas”. Salienta-se a progressiva melhoria da 

classificação das águas de São Roque e Banda D´Além, em Machico, que atingiram no ano passado o 

patamar de Boa Qualidade, e que conseguiu manter em 2018, depois de sucessivos anos com 

Qualidade Má. Tal fica a dever-se aos investimentos iniciados, em 2015, pela Águas e Resíduos da 

Madeira (ARM) no concelho, que permitiram que a qualidade da água em duas das suas praias 

evoluísse de má para aceitável, em 2016, e que, desde há dois anos, fossem classificadas como tendo 

qualidade boa.  

Simultaneamente a implementação da Estratégia MaRaM – Poluição Zero no Mar da RAM, que entre 

outros, conta com ações de sensibilização no terreno junto dos municípios, pescadores e população em 

geral, tem contribuído para a adoção de práticas que evitam a poluição das águas costeiras, porque a 

qualidade da água do mar é um reflexo do que se faz em terra.  

FUNCHAL CONTINUA COM ÁGUA BALNEAR DE QUALIDADE MÁ  

Com nota positiva, registe-se ainda a subida da qualidade da água balnear do Lugar de Baixo de Boa 

para Excelente, na Ponta do Sol, e da Doca do Cavacas, que subiu de Má para Qualidade Aceitável. No 

entanto, continua a ser o Funchal o único concelho com a única água balnear da Região com Qualidade 

Má: a do Gorgulho. Recorde-se que o mar, conforme tem sublinhado o Governo Regional, é um recurso 

estratégico para a Região, pelo que a preservação da integridade ambiental das suas águas deve ser um 

objetivo de todas as entidades com responsabilidade na matéria, nomeadamente das entidades 

gestoras, como sejam a ARM nos municípios aderentes (Câmara de Lobos, Machico, Porto Santo, 

Ribeira Brava e Santana) e os executivos camarários das restantes autarquias. 

 

Região com melhor  - qualidade do ar do País  

Das Redes de Qualidade do Ar nacionais, a RAM foi a zona do País onde se verificou menor número de 

violações de PM10 (PM10 partículas com diâmetro inferior a 10 µm) devido a episódios naturais, 

confirmando a excelência da Qualidade do Ar da RAM.  

As partículas inaláveis são substâncias potencialmente perigosas quando se depositam em qualquer 

região do trato respiratório, sendo um dos poluentes atmosféricos mais graves em termos de saúde 

pública.  



A Diretiva Qualidade do Ar estabelece para PM10 (PM10 

– partículas com diâmetro inferior a 10 µm) o valor limite 

diário de 50 ug/m3 e valor da média anual de 40 ug/m3.  

Nas cidades, as partículas inaláveis têm origem 

predominantemente nas emissões de tráfego, em 

particular dos veículos a gasóleo, mas também de 

algumas indústrias, da construção civil ou do 

aquecimento doméstico. Ocasionalmente poderão existir 

níveis elevados resultantes de eventos naturais como o 

transporte de partículas a longa distância de regiões 

áridas de África, vulgarmente conhecidos por “leste”, ou 

associados aos fogos florestais.  

Portugal calcula, anualmente, a influencia do “leste” nas 

concentrações de PM10, por forma a justificar perante a 

Comissão Europeia, eventuais excedências. No passado 

mês de março, a APA publicou o Relatório relativo a 

Eventos Naturais – ano 2016, tendo-se verificado na 

RAM a ocorrência de 28 dias de leste. Destes, aferiu-se 

a violação em 5 dias de PM10 na Estação de São João, 

sendo que 4 foram devidos ao Leste. 

 

Águas costeiras da RAM quase perfeitas 

Foram definidas na RAM 8 massas de água costeiras, 

das quais 3 massas de água localizam-se na envolvente da Ilha da Madeira, estando as restantes 5 

distribuídas entre a ilha do Porto Santo, as Ilhas Desertas e as Ilhas Selvagens (Figura 1).  

Com o objetivo de avaliar o estado das massas de águas costeiras da Região, e de dar cumprimento ao 

estipulado na Diretiva Quadro da Água, em janeiro de 2016 foi dado início à monitorização das águas 

costeiras da RH10, tendo sido monitorizadas um total de 14 locais de amostragem, distribuídos pelas 8 

massas de águas costeiras, pertencentes ao Arquipélago da Madeira. No âmbito deste programa de 

monitorização foram medidos elementos de qualidade biológica, elementos químicos e físico-químicos 

de suporte dos elementos biológicos e elementos hidromorfológicos.  

Com base nos resultados da monitorização realizada, pode-se concluir que as 8 massas de águas 

costeiras da Região apresentam um estado global excelente, evidenciando a boa qualidade química e 

ecológica destas águas.  

A monitorização das águas costeiras da RAM, desempenha um papel fundamental no processo de 

planeamento e gestão integrada das massas de água da Região, na medida em que permite conhecer, 

avaliar e classificar o seu estado, assumindo um papel relevante na tomada de decisão nas utilizações 

dos recursos hídricos, de modo a assegurar uma utilização sustentável das águas costeiras da RAM. 



 

Zonas balneares atingem excelência  

A Região Autónoma da Madeira volta a registar, em 2018, um aumento do número de águas Balneares. 

Uma tendência que se tem verificado de forma acentuada desde 2015, ano em que a Região possuía 45 

águas balneares. No ano seguinte, em 2016, conquistou mais uma; em 2017 deu um salto significativo 

para as 53 águas balneares e, este ano, ganhou mais duas – Maiata, no Porto da Cruz e Quinta do 

Lorde, no Caniçal – ficando com um total de 54 águas balneares. A Baixa da Ponta do Sol deixou de ser 

água balnear devido à instabilidade do talude que a sobranceia. A portaria do Ministério do Ambiente e 

Defesa Nacional, a ser publicada brevemente, identifica todas as áreas águas baleares do país e as 54 

da Região Autónoma da Madeira constam da lista.  

A lista proposta aos Ministérios do Ambiente e da Defesa Nacional resulta do trabalho conjunto entre a 

Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais, os municípios, a Autoridade Marítima e a 

Autoridade de Saúde.  

A lista, anualmente publicada, identifica as águas balneares, com a fixação da respetiva época balnear e 

a qualificação das praias de banhos. Desta forma é possível uma melhor articulação entre as matérias 

indissociáveis como sejam a gestão da praia, a qualidade das águas balneares, a definição da duração 

da época balnear e a assistência a banhistas, tornando a informação disponibilizada aos cidadãos mais 

clara e sistematizada.  

É a Secretaria do Ambiente que garante na Região a implementação da Diretiva das Águas Balneares e 

assegura, entre outras obrigações, o controlo analítico das 54 águas durante a época balnear com o 

objetivo de verificar a compatibilidade da sua qualidade com a prática balnear. 

  



 

In “Jornal da Madeira” 


